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Matemática

— Conjuntos Numéricos
O grupo de termos ou elementos que possuem características parecidas, que são similares em sua nature-

za, são chamados de conjuntos. Quando estudamos matemática, se os elementos parecidos ou com as mes-
mas características são números, então dizemos que esses grupos são conjuntos numéricos1.

Em geral, os conjuntos numéricos são representados graficamente ou por extenso – forma mais comum em 
se tratando de operações matemáticas. Quando os representamos por extenso, escrevemos os números entre 
chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, tenha incontáveis números, os representamos com reticências 
depois de colocar alguns exemplos. Exemplo: N = {0, 1, 2, 3, 4…}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois eles são os mais usados em problemas e questões 
no estudo da Matemática. São eles: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.

Conjunto dos Números Naturais (N)
O conjunto dos números naturais é representado pela letra N. Ele reúne os números que usamos para contar 

(incluindo o zero) e é infinito. Exemplo:

N = {0, 1, 2, 3, 4…}

Além disso, o conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

N* = {1, 2, 3, 4…} ou N* = N – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

Np = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais pares.

Ni = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Conjunto dos Números Inteiros (Z)
O conjunto dos números inteiros é representado pela maiúscula Z, e é formado pelos números inteiros ne-

gativos, positivos e o zero. Exemplo: Z = {-4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4…}

O conjunto dos números inteiros também possui alguns subconjuntos:

Z+ = {0, 1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos.

Z- = {…-4, -3, -2, -1, 0}: conjunto dos números inteiros não positivos.

Z*+ = {1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos e não nulos, ou seja, sem o zero.

Z*- = {… -4, -3, -2, -1}: conjunto dos números inteiros não positivos e não nulos.

Conjunto dos Números Racionais (Q)
Números racionais são aqueles que podem ser representados em forma de fração. O numerador e o deno-

minador da fração precisam pertencer ao conjunto dos números inteiros e, é claro, o denominador não pode ser 
zero, pois não existe divisão por zero.

O conjunto dos números racionais é representado pelo Q. Os números naturais e inteiros são subconjuntos 
dos números racionais, pois todos os números naturais e inteiros também podem ser representados por uma 
fração. Além destes, números decimais e dízimas periódicas também estão no conjunto de números racionais.

1 https://matematicario.com.br/
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Visão Geral: o significado das palavras é objeto de estudo da semântica, a área da gramática que se dedica ao 
sentido das palavras e também às relações de sentido estabelecidas entre elas.

Denotação e conotação 
Denotação corresponde ao sentido literal e objetivo das palavras, enquanto a conotação diz respeito ao 

sentido figurado das palavras. Exemplos: 

“O gato é um animal doméstico.”

“Meu vizinho é um gato.”  

No primeiro exemplo, a palavra gato foi usada no seu verdadeiro sentido, indicando uma espécie real de 
animal. Na segunda frase, a palavra gato faz referência ao aspecto físico do vizinho, uma forma de dizer que 
ele é tão bonito quanto o bichano. 

Hiperonímia e hiponímia
Dizem respeito à hierarquia de significado. Um hiperônimo, palavra superior com um sentido mais abrangen-

te, engloba um hipônimo, palavra inferior com sentido mais restrito.

Exemplos:  

– Hiperônimo: mamífero: – hipônimos: cavalo, baleia.

– Hiperônimo: jogo – hipônimos: xadrez, baralho.

Polissemia e monossemia 
A polissemia diz respeito ao potencial de uma palavra apresentar uma multiplicidade de significados, de 

acordo com o contexto em que ocorre. A monossemia indica que determinadas palavras apresentam apenas 
um significado.  Exemplos:  

– “Língua”, é uma palavra polissêmica, pois pode por um idioma ou um órgão do corpo, dependendo do 
contexto em que é inserida. 

– A palavra “decalitro” significa medida de dez litros, e não tem outro significado, por isso é uma palavra monossêmica.  
Sinonímia e antonímia 

A sinonímia diz respeito à capacidade das palavras serem semelhantes em significado. Já antonímia se refe-
re aos significados opostos. Desse modo, por meio dessas duas relações, as palavras expressam proximidade 
e contrariedade.

Exemplos de palavras sinônimas: morrer = falecer; rápido = veloz. 

Exemplos de palavras antônimas: morrer x nascer; pontual x atrasado.

Homonímia e paronímia 
A homonímia diz respeito à propriedade das palavras apresentarem: semelhanças sonoras e gráficas, mas 

distinção de sentido (palavras homônimas), semelhanças homófonas, mas distinção gráfica e de sentido (pala-
vras homófonas) semelhanças gráficas, mas distinção sonora e de sentido (palavras homógrafas). A paronímia 
se refere a palavras que são escritas e pronunciadas de forma parecida, mas que apresentam significados 
diferentes. Veja os exemplos:

– Palavras homônimas: caminho (itinerário) e caminho (verbo caminhar); morro (monte) e morro (verbo 
morrer). 

– Palavras homófonas: apressar (tornar mais rápido) e apreçar (definir o preço); arrochar (apertar com força) 
e arroxar (tornar roxo).

– Palavras homógrafas: apoio (suporte) e apoio (verbo apoiar); boto (golfinho) e boto (verbo botar); choro 
(pranto) e choro (verbo chorar) . 
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Relevo
O relevo do Brasil tem formação antiga e atualmente existem várias classificações para o mesmo. Entre elas, 

destacam-se as dos seguintes professores:

Aroldo de Azevedo - esta classificação data de 1940, sendo a mais tradicional. Ela considera princi-
palmente o nível altimétrico para determinar o que é um planalto ou uma planície.

Aziz Nacib Ab’Saber - criada em 1958, esta classificação despreza o nível altimétrico, priorizando os 
processos geomorfológicos, ou seja, a erosão e a sedimentação. Assim, o professor considera planalto 
como uma superfície na qual predomina o processo de desgaste, enquanto planície é considerada uma 
área de sedimentação.

Jurandyr Ross - é a classificação mais recente, criada em 1995. Baseia-se no projeto Radambrasil, 
um levantamento feito entre 1970 e 1985, onde foram tiradas fotos aéreas da superfície do território bra-
sileiro, por meio de um sofisticado radar. Jurandyr também utiliza os processos geomorfológicos para 
elaborar sua classificação, destacando três formas principais de relevo:

1) Planaltos

2) Planícies

3) Depressões
Sendo que: 

— Planalto é uma superfície irregular, com altitude acima de 300 metros e produto de erosão. 

— Planície é uma área plana, formada pelo acúmulo recente de sedimentos.

— Depressão é uma superfície entre 100 e 500 metros de altitude, com inclinação suave, mais plana que o 
planalto e formada por processo de erosão.

O território brasileiro é constituído, basicamente, por grandes maciços cristalinos (36%) e grandes bacias 
sedimentares (64%). Aproximadamente 93% do território brasileiro apresenta altitudes inferiores a 900 m. Em 
grande parte as estruturas geológicas são muito antigas, datando da Era Paleozoica à Mesozoica, no caso das 
bacias sedimentares, e da Era Pré-Cambriana, caso dos maciços cristalinos.

As bacias sedimentares formam-se pelo acúmulo de sedimentos em depressão. É um terreno rico em com-
bustíveis fósseis, como carvão, petróleo, gás natural e xisto betuminoso. Os maciços são mais antigos e rígidos 
e se caracterizam pela presença de rochas cristalinas, como granitos e gnaisses, e são ricos em riquezas mi-
nerais metálicas, como ferro e manganês.

O relevo brasileiro não sofre mais a ação de vulcões e terremotos, agentes internos, porém, os agentes 
externos, como chuvas, ventos, rios, marés, calor e frio, continuam sua obra de esculpir as formas do relevo. 
Eventualmente, em determinados pontos do território brasileiro podem-se sentir os reflexos dos tremores de 
terra ocorridos em alguns pontos distantes, como no Chile e Peru.

As unidades do relevo brasileiro são: 

a) Planaltos: das Guianas e Brasileiro (formado pelo Planalto Central, Atlântico e Meridional).
Planalto das Guianas
Ocupando a porção extremo setentrional do país, tem sua maior parte fora do território brasileiro, em terras 

da Venezuela, Guiana, Suriname e Guiana Francesa. Constituído por rochas cristalinas pré-cambrianas, pode 
ser dividido em duas porções:

– Planalto Norte-Amazônico: também chamado de Baixo Platô, apresenta pequenas elevações leve-
mente onduladas, formando uma espécie de continuação das terras baixas da Planície Amazônica.
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Expansão Ultramarina Portuguesa
Ao estudarmos o significado e os mecanismos básicos do antigo sistema colonial, procuramos traçar o es-

quema teórico do colonialismo moderno. Com efeito, em função da existência de um sentido comum a todos 
os empreendimentos colonizatórios europeus, pudemos elaborar o modelo da colonização mercantilista. Sa-
bemos, no entanto, que um simples quadro dos traços fundamentais do antigo sistema colonial não consegue 
explicar, em toda a sua complexidade, a colonização de cada uma das regiões extraeuropeias descobertas no 
curso da expansão ultramarina.

Realmente, o processo de ocupação e povoamento das diversas zonas coloniais, embora inserido nas linhas 
mestras do colonialismo mercantilista, envolveu uma gama rica e variada de situações e eventos originais e 
atípicos. Noutros termos, cada esforço colonizatório, apesar de obedecer ao plano maior das necessidades de 
desenvolvimento do capitalismo mercantil, tem sua própria história, apresentando inevitavelmente facetas es-
pecíficas. Em consequência, o estudo da formação de um núcleo de colonização numa área periférica supera 
os limites de um esboço teórico, necessariamente empobrecedor, de todo o sistema colonial mercantilista.

Assim também, o movimento colonizador do Brasil, apesar de plenamente integrado no cenário do colonia-
lismo moderno, deve ser entendido como um esforço particular de uma nação europeia detentora de caracte-
rísticas originais: Portugal.

Formação de Portugal
A Península Ibérica, berço geográfico da pátria portuguesa, foi primitivamente habitada por um povo cuja 

procedência é envolta numa complicada teia de lendas - os iberos. A partir do ano 2000 a.C., um novo grupo 
étnico - os celtíberos, formado com a assimilação dos iberos pelos celtas - povoaria a região.

Por volta do século XII a.C., gregos e fenícios estabeleceram feitorias no recortado litoral da península, 
notadamente em Cádis, Málaga e Sevilha. Tempos depois, também os cartagineses penetraram no disputado 
solo ibérico.

Toda a Ibéria foi a seguir subjugada pelos romanos, ao serem derrotados os heroicos combatentes do pastor 
Viriato, líder da resistência da antiga Lusitânia. Logo transformado em província do Império Romano, o território 
sofreria um processo de total romanização.

No século V, com o desmantelamento do Império Romano, ondas sucessivas de bárbaros germânicos - vân-
dalos, alanos e suevos - assolaram a península.

Sob o comando de Ataulfo, depois instalaram-se na conturbada área os visigodos, unificando-a politicamen-
te e dando, desta maneira, início a um processo de civilização.

Entretanto, no século VIII, o panorama peninsular seria radicalmente alterado: atravessando o estreito das 
Colunas de Hércules (hoje Gibraltar), os árabes ocuparam quase totalmente as terras ibéricas. Muitos descen-
dentes dos antigos visigodos, recusando-se a aceitar o jugo muçulmano, refugiaram-se nas Astúrias e, coman-
dados por Pelágio, iniciaram um conflito que iria durar oito séculos: a Guerra da Reconquista. Gradualmente, no 
decorrer dessa prolongada e sangrenta luta - reflexo das Cruzadas, na Península Ibérica - , por todo o território 
hispânico começaram a surgir pequenos reinos cristãos. No século XI, três deles - os de Leão, Castela e Ga-
liza - unificaram-se sob a égide de Afonso VI. Este, empenhado na luta contra os árabes, buscou o auxílio de 
fidalgos estrangeiros interessados em participar do esforço militar ibérico.

Dois nobres franceses, Raimundo e Henrique de Borgonha, atenderam ao apelo do rei. Em recompensa 
pelos serviços prestados à causa espanhola, Raimundo recebeu em casamento Dona Urraca - filha mais velha 
de Afonso VI - e, a título de dote, a suserania do Condado da Galiza. Henrique casou-se com Dona Teresa, 
filha bastarda do soberano leonês, e ganhou as terras localizadas ao sul do rio Minho: o Condado Portucalen-
se. Com a morte de Afonso VI, uma grave crise abalou a Península Ibérica. Os acontecimentos precipitaram 
quando Dona Urraca, reconhecida como legítima sucessora, exigiu a vassalagem do Condado Portucalense. 
Entretanto, D. Teresa, então viúva e ligada a um nobre galego, o Conde Fernando Peres de Trava, recusou-se 
a reconhecer a autoridade da irmã. D. Afonso Henriques, filho de Henrique de Borgonha e Teresa, irritado com
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Química
 

Matéria: Denomina-se matéria tudo aquilo que tem massa e ocupa lugar no espaço e, desse modo, possui vo-
lume. Podemos citar como exemplos de matéria a madeira, o ferro, a água, o ar e tudo o mais que imaginemos 
dentro da definição acima. A ausência total de matéria é o vácuo. 

Corpo: É uma porção limitada da matéria. Por exemplo, conforme dito, uma árvore é uma matéria; assim, 
quando cortamos toras de madeira, temos que essas toras podem ser designadas como corpos ou como ma-
téria também.

 Objeto: É um corpo produzido para utilização do homem. Se as toras de madeira mencionadas no item 
anterior forem transformadas em algum móvel, como uma mesa, teremos um objeto.

Fenômeno físico: é toda alteração na estrutura física da matéria, tais como forma, tamanho, aparência e 
estado físico, mas que não gere alteração em sua natureza, isto é, na sua composição.

Mudanças de Estados Físicos da Água
As Mudanças de Estados Físicos da Água são divididas em 5 processos, a saber:

 -Fusão: Mudança do estado sólido para o estado líquido da água, provocada por aquecimento, por exemplo, 
um gelo que derrete num dia de calor. Além disso, o denominado “Ponto de Fusão” (PF) é a temperatura que a 
água passa do estado sólido para o líquido. No caso da água, o ponto de fusão é de 0ºC.

-Vaporização: Mudança do estado líquido para o estado gasoso por meio do aquecimento da água. Assim, 
o “Ponto de Ebulição” (PE) de uma substância é a temperatura a que essa substância passa do estado líquido 
para o estado gasoso e, no caso da água, o é de 100ºC. Vale lembrar que a Ebulição e a Evaporação são, na 
realidade, tipos de vaporização. A diferença de ambas reside na velocidade do aquecimento, ou seja, se for 
realizado lentamente chama-se evaporação; entretanto, se for realizado com aquecimento rápido chama-se 
ebulição.

-Solidificação: Mudança de estado líquido para o estado sólido provocado pelo arrefecimento ou resfriamen-
to. Além disso, o “Ponto de Solidificação” da água é de 0ºC. O exemplo mais visível são os cubos de água que 
colocamos no refrigerador para fazer os cubos de gelo.

-Liquefação: Chamada também de Condensação, esse processo identifica a mudança do estado gasoso
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Física

Na física, para descrever os fenômenos, muitas vezes uma explicação basta. Há alguns casos envolvendo quanti-
dades que devem ser medidas, comparadas.

As grandezas físicas são responsáveis por esta descrição quantitativa dos fenômenos, pois quando al-
guém pergunta: qual a distância de São Paulo ao Rio de Janeiro? Não basta dizer se é longe, perto, ou logo 
ali, é necessário um número que represente esta distância (quantidade), em uma unidade de medida que seja 
mais próxima da realidade do fenômeno (quilômetros, por exemplo). Imagina medir a distância de São Paulo 
ao Rio de Janeiro em milímetros? Além de estar fora de um contexto mais intuitivo, ficaria muito difícil de medir.

Este número com a unidade de medida (5 km, por exemplo) é a chamada Grandeza Física.

Grandeza física também é definida como tudo que pode ser medido. O amor de um pai para com um filho 
pode ser medido? Não! Logo não é uma grandeza física. A quantidade de refrigerante que será necessária para 
uma festa pode ser medida? Sim, em litros! Logo é uma grandeza física!

As grandezas físicas podem ser classificadas em diretas (fundamentais) ou indiretas (derivadas), e ainda 
como escalares ou vetoriais. Veja a seguir as definições de cada uma delas:

Diretas (ou fundamentais): são aquelas que apenas com uma medida já se obtém o resultado, não preci-
sando envolver outra grandeza física na medição. Um exemplo seria ao medir a altura de uma mesa, basta usar 
uma trena e já se obtém a medida. Ou medir o tempo para ir ao mercado, bastando apenas usar um relógio e 
já se tem a medida desejada.

Indiretas (ou derivas): são aquelas que envolvem mais de uma grandeza a ser medida e, por possuir duas 
grandezas físicas ou mais, são chamadas também de derivadas, pois serão compostas de grandezas diretas 
(ou fundamentais). A velocidade é um exemplo. Definida como a distância dividida pelo tempo, precisa-se cal-
cular duas grandezas físicas, espaço e tempo, para depois dividi-las, obtendo um novo resultado, uma nova 
grandeza física, derivada de duas grandezas fundamentais.

Escalares: são aquelas em que basta o número e a unidade de medida para defini-la. Exemplos podem ser 
a medida de uma febre de 40ºC, o tempo de caminhada de 30 minutos, 3 litros de água, 5 kg de arroz, entre 
outros.

Vetoriais: são aquelas em que só o número e a unidade de medida não são suficientes, é necessário saber 
também a direção (horizontal, vertical, diagonal, etc.) e o sentido (direita, esquerda, para cima, para baixo, a 
noroeste, horário, anti-horário, etc.). Nas grandezas físicas vetoriais a direção e o sentido faz toda a diferença, 
e, por isso, sempre haverá uma pergunta para fazer além da medida a ser feita, por exemplo: Junior caminhou 
6 m, mas para onde? Será necessário responder a pergunta. No caso, suponha-se que Junior caminhou 6m da 
porta da casa até a beira do mar. Contudo se é dito que João tem 60 kg, já está claro, não há perguntas a se 
fazer, por isso que massa é uma grandeza escalar e não vetorial.

Como já dito anteriormente, uma grandeza física terá uma quantidade (número) e uma unidade de medida 
(metros, segundos, horas, por exemplo).

Para as unidades de medidas foi criado um padrão, não só para facilitar a comparação em diferentes regiões 
de um país ou entre países, mas também para facilitar as relações comerciais, pois 5 kg (quilogramas) de bata-
tas em Brasília tem que ter a mesma quantidade de massa que 5 kg de batatas em São Paulo, ou seja, 1 kg é a 
mesma quantidade de massa nos dois lugares, não importando por qual número é multiplicado. Para um certo 
comprimento de uma barra, foi denominado 1 metro. Desta forma não importa por qual valor é multiplicado, o 
valor unitário do metro é o mesmo em qualquer lugar.

Por ser padronizado um valor unitário (apenas 1 unidade) de medida para cada grandeza, este padrão 
estabelecido chama-se unidade de medida.

Unidades de medida
Devido às características de cada povo, as grandezas eram medidas em diversas unidades. No caso do 

comprimento, podemos citar algumas unidades de medida como jardas, polegadas, pés braças, metro, cen
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Biologia

A Teoria da Evolução descreve o desenvolvimento das espécies que habitavam ou habitam o planeta Terra.

Assim, as espécies atuais descendem de outras espécies que sofreram modificações ao longo do tempo e 
transmitiram novas características aos seus descendentes.

Charles Darwin, autor de “Origem das Espécies” (1859) é um dos grandes nomes sobre teorias relacionadas 
ao evolucionismo. A sua teoria baseia-se na seleção natural das espécies e é aceita até hoje.

Quais são as teorias da evolução?

Quando nos referimos à evolução das espécies, as teorias criadas baseiam-se em duas vertentes:

Criacionismo: As forças divinas são responsáveis pelo surgimento do planeta e de todas as espécies exis-
tentes. Nesse caso, não houve nenhum processo evolutivo e as espécies são imutáveis. Essa teoria relacio-
na-se com questões religiosas.

Evolucionista: Propõe a evolução das espécies por meio da seleção natural conforme ocorrem as mudan-
ças ambientais.

Criacionismo
A Teoria da Criação ou “Criacionismo” aponta para a origem do Universo e da vida através de explicações 

mítico-religiosas, as quais não estariam sujeitas às evoluções ou transformações ocorridas na evolução das 
espécies e sim de um Criador.

O criacionismo destaca-se como oposta à ciência evolutiva, sendo discutido por diversas civilizações e 
gerando diversas hipóteses acerca da criação do mundo, sendo que cada religião o abordou de diferentes 
maneiras.

Lamarckismo
O naturalista francês Jean-Baptiste de Lamarck (1744-1829) foi muito importante para o desenvolvimento 

das ideias evolucionistas, tendo publicado o livro «Filosofia Zoológica» com suas conclusões em 1809. O con-
junto de suas teorias é denominado de “Lamarckismo”.

Ele propunha a “Lei do uso e desuso” que consistia no desenvolvimento ou atrofiamento de partes do corpo, 
de acordo com seu uso ou desuso, respectivamente. Com isso, tais características seriam passadas ao longo 
do tempo para as gerações seguintes, o que ele explicou na “Lei da transmissão dos caracteres adquiridos”.

Darwinismo
A teoria da evolução das espécies tem como principal articulador o naturalista britânico Charles Darwin 

(1809-1882) sendo o conjunto de suas teorias evolutivas nomeada de «Darwinismo”.

Darwin afirmou que os seres vivos, inclusive o homem, descendem de ancestrais comuns, que modificam-
-se ao longo do tempo. Assim, as espécies existentes foram evoluindo de espécies mais simples que viveram 
antigamente.

A seleção natural foi o princípio utilizado por Darwin para defender a sua teoria. Desse modo, somente as 
espécies adaptadas às pressões do ambiente, são capazes de sobreviver, se reproduzir e gerar descendentes.

A partir de suas observações e pesquisas, as principais ideias de Darwin foram:

Indivíduos de uma mesma espécies apresentam diferenças entre si, resultado de variações entre as suas 
características;

Indivíduos com características vantajosas às condições do ambiente possuem mais chances de sobreviver 
do que aqueles que não apresentam tais características;

Indivíduos com características vantajosas também possuem mais chances de deixar descendentes.

Quando falamos da teoria da evolução de Charles Darwin não podemos deixar de mencionar outro perso-
nagem, o naturalista britânico Alfred Russel Wallace (1823-1913). Ele desenvolveu uma teoria semelhante a de
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Inglês
 

Reading Comprehension
Interpretar textos pode ser algo trabalhoso, dependendo do assunto, ou da forma como é abordado. Tem as 

questões sobre o texto. Mas, quando o texto é em outra língua? Tudo pode ser mais assustador. 

Se o leitor manter a calma, e se embasar nas estratégias do Inglês Instrumental e ter certeza que ninguém 
é cem por cento leigo em nada, tudo pode ficar mais claro. 

Vejamos o que é e quais são suas estratégias de leitura:

Inglês Instrumental
Também conhecido como Inglês para Fins Específicos - ESP, o Inglês Instrumental fundamenta-se no trei-

namento instrumental dessa língua. Tem como objetivo essencial proporcionar ao aluno, em curto prazo, a 
capacidade de ler e compreender aquilo que for de extrema importância e fundamental para que este possa 
desempenhar a atividade de leitura em uma área específica.

Estratégias de leitura
• Skimming: trata-se de uma estratégia onde o leitor vai buscar a ideia geral do texto através de uma leitura 

rápida, sem apegar-se a ideias mínimas ou específicas, para dizer sobre o que o texto trata.

• Scanning: através do scanning, o leitor busca ideias específicas no texto. Isso ocorre pela leitura do texto 
à procura de um detalhe específico. Praticamos o scanning diariamente para encontrarmos um número na lista 
telefônica, selecionar um e-mail para ler, etc.

• Cognatos: são palavras idênticas ou parecidas entre duas línguas e que possuem o mesmo significado, 
como a palavra “vírus” é escrita igualmente em português e inglês, a única diferença é que em português a 
palavra recebe acentuação. Porém, é preciso atentar para os chamados falsos cognatos, ou seja, palavras que 
são escritas igual ou parecidas, mas com o significado diferente, como “evaluation”, que pode ser confundida 
com “evolução” onde na verdade, significa “avaliação”.

• Inferência contextual: o leitor lança mão da inferência, ou seja, ele tenta adivinhar ou sugerir o assunto 
tratado pelo texto, e durante a leitura ele pode confirmar ou descartar suas hipóteses. 

• Reconhecimento de gêneros textuais: são tipo de textos que se caracterizam por organização, estrutura 
gramatical, vocabulário específico e contexto social em que ocorrem. Dependendo das marcas textuais, pode-
mos distinguir uma poesia de uma receita culinária, por exemplo.

• Informação não-verbal: é toda informação dada através de figuras, gráficos, tabelas, mapas, etc. A infor-
mação não-verbal deve ser considerada como parte da informação ou ideia que o texto deseja transmitir.

• Palavras-chave: são fundamentais para a compreensão do texto, pois se trata de palavras relacionadas à 
área e ao assunto abordado pelo texto. São de fácil compreensão, pois, geralmente, aparecem repetidamente 
no texto e é possível obter sua ideia através do contexto. 

• Grupos nominais: formados por um núcleo (substantivo) e um ou mais modificadores (adjetivos ou subs-
tantivos). Na língua inglesa o modificador aparece antes do núcleo, diferente da língua portuguesa.

• Afixos: são prefixos e/ou sufixos adicionados a uma raiz, que modifica o significado da palavra. Assim, 
conhecendo o significado de cada afixo pode-se compreender mais facilmente uma palavra composta por um 
prefixo ou sufixo.

• Conhecimento prévio: para compreender um texto, o leitor depende do conhecimento que ele já tem e 
está armazenado em sua memória. É a partir desse conhecimento que o leitor terá o entendimento do assunto 
tratado no texto e assimilará novas informações. Trata-se de um recurso essencial para o leitor formular hipó-
teses e inferências a respeito do significado do texto.

O leitor tem, portanto, um papel ativo no processo de leitura e compreensão de textos, pois é ele que esta-
belecerá as relações entre aquele conteúdo do texto e os conhecimentos de mundo que ele carrega consigo. 
Ou mesmo, será ele que poderá agregar mais profundidade ao conteúdo do texto a partir de sua capacidade de


